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//a muita gente , g//e onda ordenada
com reverandas falças.

Se ás eousas se dessem as suas devidas
denominações y o n©sso mundo seria
hum paraizo terreal.. Oli í sque belío
íião sei ia , secada hum podesse dizer

m o grande Satyrico Boilenu •
Je apelle un chat un chat, et Roiltt

un PrJ..K*C~ «
,£u chamo gato ao gaio , e a Roüit

Jr-u vi velhaco.
Miàv» a verdade encapo!a-se de tal ar-

íe ,.aBdã(©*as c >usas tão frocadas por
esse mundo , que ao galo muitas vezes
seda o nome de rato , e chaufa-se lio-
mem :le bem ao mais cadimo bargante,
Parece que íuFo vai ordenado com rè-
verendas fa!sa\. Andronico he hum u-
surario desapiedado ,. em t<>dos os seus
negócios , era todr^ „s suas/transacçÕes^
vende gaio yjor Jeot-e j t««* em fim ínais
gerigote ira passe iro , do que o Am-
fcrozio Lamella de Gil-Braz; porem,
graças ás soas agencias,, e espertezas , j
está endinheirado , e capit^^sta ; e eis i
que loíh-s o mesurão, todos lhe fazem
-timbaias, e o Sr, Andronico, que

\

i

verdadeiramente n_, beirais, do r:,e
hum feliz 'ractante , anda nas palmas
das mãos , o chucha a lisonjeira no»
meada de homem honrado.

Firimano he hum seminário de vieí-
os hediondos ; he mau filho r mau pai,
péssimo esposo , até tem mortes ás cos -
tas ; porem não obstantes todas estas
bagatcllas conciderão-o por homem de
bem : caballa grandemente nas eleiçõ<-s
populares , empolga o lugar de ftepie-
sentante da Nação ; e vão ver com que
recachose appresenta n'A?sembléa, vão
ver, como arrota virtude^ , como faila
na sua *---bídade , como sanculca mais
Mo-..usta , que Soneca , que Phociâp ,
ou. "Piutarco ! A respeito de Moral direi
( por episódio ) que já me enfastia tanta
Moral na bocea , tanta Moral estampa-
da nos Periódicos ., e tão pouca, ou ne-
rihüa nas acções publicas , e privadas»
A virtude anda por abi a granel em
quantas Gazetas se p-'abücâovQo*r jesse
mundo, cujos títulos são hum^ca de
Ne : para qual quer parte que nrc vol-
to ,' não vejo se não Moraiittas^ e de-
clamadores contra a Inniotaiidade; ? o

¦
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yetn os velhacos , os ladrões, os assassí-
nos pululão de cada canto , como mata-
pasto ; e hão será novidade ver-se arre-
vesar boas postas de Moral aquelle me%-
mo , que á pouco engendrou hum furto
super fino , ou que ainda tem «a^ mãos
rociadas do s;mguo? que derramou dó
seu semelhante,

Febronio he experto, e sobre tudo
verboso : as palavras se lhe despejão da
bori^i em catadopas ; elle pouco , ou
nada tem cultivado do vastíssimo campo
das Letras*- , Entt*e tanto , graças á sua

saaos , que não poe a mlfà , se não em
arranjar a sua fortuna por meio da ri-
da política ? Quantos finalmente se a-
chão'no fastigio das honras , e grande-7.as , que para ali treparão por rocio d'
intrigas, e até ulcerados de vergonho*
gas.mazelias ? .São prodígios da epocha--.
são outros tantos Sacerdotes da deosa
Fortuna , ordenados com reverenda.*.
falsas. Tudo vai pelo revez em o no? '
mundo. O homem soberbo , e orgu-
lhoso chama-se grave , e serio; o su-
jeito ambicioso , e usurario chama-se

excurrencia pakrroso, discorre em tom^ eccouomico ; o insoiente , assomado, e
de oráculo em qual quer matéria , aa •insobordinado chama-se homem brioso
suas decisões são sempre cathegoricas, e.
aocíoritativas ,• passa por hum íahio, se
bem que feito apressa ; mas está orde-
nado com reverendas falsas; por que

e de caracter independente ; o trapa-
ceiro , o velhaco , o ladrão charcâo-se
vivos , e atilados; o assassino de profis-
são chama-se homem de despique ; o

Febronio he o verdadeiro transumpto que paga a sicearios para tirarem a vida
de hum pedante, ou do que vulgarmen
te se chama capadocio» Se se tracta de
Religião, q no^so homem já leo Helvécio
ri jlaire , Holbac ,? oÇitador , o Com-
padre J\|atheus , a Pavorosa,» ilíusão da°
eternidade, a Carta apócrifa de Talley-
rand ao Papa, o Faublas, e outros que
taes Santos Padres, e Theologos ; e
tem-se na conta de hum philosopho ma-
js lido , e mais profundo , do que Rob»
bes , do que Bayle, ou Bolimbrok : tu-
do reprova , despreza tudo , e vai re-
cebéndo os aplausos de gênio transen-
dente, e cabeça positiva ( expressão do
grande tom ) ; porque diz o faceto Ab-
tiade de Casli

Di seioechii il mondo è pienot, ed
agli ocioechi,

Convien seilar ia polvere "itegH
ocefu.

Tolíos por esse mundo há-os a molhos
Elançardhesconvém poeira aos olhos.
Quantos homens tem sabido grange-

ar por abi a nomeada de sugeitos d^ni-*
portancia, não sendo elles, se não huns

ao seu semelhante denomina-se sujeito ,
que nao sofre desaforos , e asaUe vingar-
se , eai summa depois que se poz em
voga a expressão bom moço, não há.ma*
is ninguém , que seja ruim, não há .na«
is vicio , que não receba os aplausos da
virtude. Fulano htfVnara filho, he tra-
passeiro em sons negócios ; embriaga-se
sofriveimente, faz vida de jogador, pre*
ga mui airosamente o seu calote,, vifj
publica , e despejada mente amanceba-
do , tem uma lingoa lucLririna - a cujoV
desapiedados golpes não escapa a honra
nem da solteira , nem da casada , nem
da viuva, &c. &c. ; todá\ia Fulano he
muito bom moço , e he oprimei-vo Mo-
ralista , e Moral isa dor do nosso século.
E não será isto andar qnasi tudo orde-
nado com reverendas falsas *¦- •

Já ouvi em hum sumpáioso jantara
hum franchinote pedir a palavra , e di-
rigirhum brinde ás virtudes de certa
garneuha , qne alr estava. Fundio-se
a casa com s-nlausos*: iodos bebèrão a
saúde das virtuosa Senhora D. F. , querenrçadls.«'mos i-mpostores , e grande- ficou mais en rufada, que hum oavão. A-

me.ae, viciosos r Quantos sao concide- i cabada a mesa, chamei de parte ao au~
mdos exímios Patriotas , não sendajtta *ctor do brinde , e mui simploiiamenfe
realidade maia, do que velhaquetes ou- lhe pedi, me quisesse enumerar as vir]

M •
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$í iudes d*aqueií3 Senhora. OU ! Iie boa
pergunta essa? ( Respondeo-me o joven
obseqoioso ) A Senhora D. F. he hum
composto de virtude» -• be bella , como
Venus , he bem feita , e garbosa , he
htmi peixão ; traja com muito gosto ,
dança com muita graça ,. e canta m«di*
nhas , que he hum pasmar, e sobre tti-'o não despreza a quem a adora: e nis*
io se cifrarão ai virtudes da Senhora D,
F» l fie virtuosa; por que he íh\dü'7 por
quegalèa segundo o ritual da moda, he
virtuosa; por que dansa, e canta , e
muito principalmente por que namora;

|f Muito bem : eisaqui como tudo anda
trocado entre nós.

E que direi de huma grande parle das
chamadas Necrologias, que apparecem
por alii em muitos dos nossos Periodi-
cos ? Qual será o malvado , que depois
de morto não seja canonisado por hum
heròe em alguma das taes Necrologias ?
Em o defuncto , tendo amigos , paren-les, &c., ainda que houvesse sido hum

í deiVmio , lá vai correr mundo em le-
ira redonda, que tudo tolera. Qneac-
ço s nobres ! Que iirludes heróicas 1

j Oue leitos patrióticos apparecem nesses
quadros luctuosos ! Que prosopopéas,e idolopéas , que invecüvas contia a de-
,-piedada Parca *, 

por que teve a poucaí-ergonh- de cdrtar o fio a lão preciosa"«ida í O finado na realidade ou era hum
sujeito muito ordinário , ou hum trac-
iarf.e , hum demagogo , hum ambecio-
so,. e-ttirtoiíeuto ; mas a Necrologia põ-

^ 
e-o a par dos Phcciões , dos Sócrates ,

é, dos Aristides , dos Ciminatos, dos La-
J^-jreíü, e Wachinglons , de Soite queseo ultimo fruto vivesse no meio denós, teria alguma d isculpa a sua hlas*^emiaa respeito da virlude.

Se do mundo moral transporto o pen-
litico ,

r!o com
v --,. ...,..Mjt rica dosoídamos a cerca de mintas cousas / Não

^.senos falia, senão en» Constituição,
^3 

liberdades, em direitos, e o mágico

-*L- sau,c,,iu para o nosso mundo po
j 

oh! como quasi tudo vejo ordenai.
\L revév-udas falsas? Oue Pmb,*.^

vocábulo garantias parece-me, teu*invadido até as escolas de primeiras Le-iras: iims a arbitrariedade su*ge de to-d^s os cantos 5 o Despotismo só he fiio ,e lubishomem nos Drammas de Tbea-tro, onde o vemos de camisola en.^ar-nada, eingido de cobras de panno, des-
grenhado , como huma fúria , e depoisoe mintas roncas , e bravatas acaba aosesteiros . ou abrem-lhe hum alcapãmsU-nho no tablado, e por entre laba.edas
de logo sulíureo abysma-se , e some-seo snr. Despotismo : mas cá por fora nãoacontece assim : tá por fora passeia es-se sujeiimho bem livre, e desempeça-
tm , ecom hum bicacaro de Lord, \íde casaca , já de Beca , já de farda , láue Batina, &ca &c;

Qual heo Magistrado corrompido, evenal , que não receba zumbaias, e ouese nao diga homem de bem t Qual oEmpregado publico , que já fosse puni-do de suas malver^ções, apezar de tan-tas penas , com que es manda casi; ar-o Código criminal ? Que faemoroso^á
soíreo no Jury a justa sentensa de suas
perversidades, huma vez q> tenhe bons
paorinhos , que quasi nunca faltão a ia-
es indivíduos? Que rara não he a Au-ctorirjade, que se cinge á iei , pondo de
parte os seus caprichos, e paixões, par*ticulares ? Quaes finalmente os rida
dãos, que anleponháo o interesse publi.co tão fallado ao seu privado interesse?
Todavia não falta quem diga , qUe va-mos huma maravilha , que estamos no
século das luzes , &c. &o. O filho me-
nor. .-..ida fedelho, recalcitra, seo*
pt* lha ordena qual quer cousa , o dis**
cipulo despreza a seu mestre, o moco
e-*carnece do >e!bos osuhdiío dedignã-
se de obedecer ao superior , qual quersujeição he odiosa , &c. , &c. , e a lu-do isto chama-se brio, caracter indepen-
dente , e diz-se á bocea cheia , que es-
Íamos no progresso : mas o o e nfe»u
a experiência ? O filho deso e ;ente"
passa a ser mais liranno dos pais, o dr-
cipuio insolente heo mais orer hv. *-



mestres; o subdito arrogante, e insu-

bordínad^vem a ser hura déspota, b>-

g¦> qu'impo!ga o mais pequeno cargo ue

mando,
Nào ouo de toda a paríe se nao pane-

gerida Lei: todos fallão naLei , la-

dos chão a Lei, Lei e mais Lei ; mas

ninguém quer obedecer a-Lei, de sorte

q„e isío de Lei entre nós esta na ordem
de rasa de pouco pão, onde Iodos ra-

lhloj e ninguém tem rasSo. Fiualmen.
te amor parle das#nossas cousas andao
ordenadas com reveieudas falsas: lemas
muito palavreado', e poucas realidades.
llá quem todos estes males atribua a >

nosso Regimen Político; mas eu euten-
do , que não , e tudo lanço á conta da
nossa péssima ttfucação , que he pec-
cado velho, eá nossa immoralidade,

pezar de tanta Moral nas Novellas , e
aZòz Peiiodicos.

( 4 ) w
com o mais profundo respeito trago es-
te tributo de respeito á V, Ey.da B^vraa
Padre, Filho, Espirito, Saucio ác»

Perguntando-se a hum sujeito de que
moléstia linha fdllecido seu pai, respon-
deOi ". Goi ! a d o nao morri o , se naa
do desgosto de se ver ^n for Car

¥ HH/ltWW^VWIUMl 6WMIWMIM.1MW

«v/4- 4-1SECDGTAS.

Hum crkdo teve ordem de seu^ amo
de ir ver, que lioras erão no sen relo-

gio de sol : e como o pobre homem na-
Ja podesse entender do que ali via , ar-
rançou a pedra ; levou a <*o ama , di-
zendo lhe - Snr. , nunca mais pude
perceber as horas em tal relojo : aqui o
tem , e veja a seu gosto. —

Compondo hum beato ceritfST; ^de
piedade, fez-lhe huma Dedicatória á

[Santíssima Trindade , e principiou des-
ia maneira — III."» e Ex4*ia Senhora :

O Príncipe de Conti recebeo em seu,
palácio ao celebre Padre Preyosl , bem
conhecido pelas suas obras .li t terá rias ,
o qual mostrou grandes desefos d'em-
bregar-se em< seu serviço. ,, E o que
que reis , que vos faça ,, : perguntou-
lhe o Príncipe. — Ah ! , Snr. quam fe-
liz me julgaria, se V. Alteza me nome-
asse seu Capellão ! — Meu Gapelião l
Vòszombaesdemim? Eu nunca ouço
Missa -- Por isso mesmo he qne desejo
esse car<m 5 por <lue também eu nunca ,
a digo..«—i

Hum celebre cômico foi encontro
a caçar em as .terras de hum Fidalgo.
Chegou-te a elle o gilarda/e perguntou-
lhe coou qile d-heiio se afoit-ava a caçar
naquelle logar? -Com que direito?
A i n d a m/o pergu n Xaes •

Du droit c;iimun espní paste et firme
en*ses desseins >

A sur Vesprit grossier des vulgairei
humains. \

Com o direilo, que hum aninho v^s»

to , e br me em seus plapos. 
* ¦

TemsoWre o espirito grosseiro uos

vulgares humanos.
Ah ' isto he outro caso : p-r.<oe-o

Sr. , dissse o guarda ; queipu uão sabia

desía historia»

t,^t- \

Pernambuco naTyp. «e 2». ?• de Faria. 1818.
J

f
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^r^e Ia ta- õie di«f
rmT^».neSaricoBoi.r0

Je apetfe un chal un clial, ei

EnSioaogalo.eaKoilet
hum vethaco. ,

M s a verdade encapola-se de lal «

le,andlo a. co... II» _"™£ 
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te, and_o as-uu«*-- ^
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iscadimo bafgante.
mera de bem ao na ^ fè-
PareCl,UW^ Andioaico lie ho*- »-
verendas Inibas, todos OS seus
¦»í*"ííí 'a™aS IransacçSes
negócios , en todas mais
vende gato por lebie , ne

hgrr 
K «gencia^ , -F^

lláendinheirado, .oaP.uto.,eMm

verdadeiramente não he trais,, do que
hum feliz tractante , anda nas palmas
ÜrJsoi, , cl,ucl,a a lisoiüeua no.
meada de. homem honrado.

Firmiano he hum seminário de vici-

/indo., hetna^l o.£»ff

ST^S0nio olul* jodas 
Cas

b-^tSsconcide, 5o-o por homem de

S baila giantlenieitte na. W
nn,dares empolga o lugar de Repie-

populares , •«• i <¦**, que
Semente da Nação •, e^ao 4

iecaclioseappie.cn a n (A-.cmW. .

,er, como arrota «itata^J mois
na sua probidade , como *.

MOSVT%^'lr^todTMoraldi,eí
ouP,u^C°itaS me enfastia tanta

iC.rhoc0ca),q«:.,.l^oralrtain,;a-
da nos Periódico», e.»opo»oa ou-^

nMa „,s acç5es puUte . « P 
ne, em

A virtude anda por a ia b

quanlasGate1aS 
sepd>l'^rArcade

7ZÍ0^Z at parte qne me vol-
Noé: paraqudi j r „ai:,tas . e de-

^nXr.rcon.raai.moitode^o.
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vem 0:5 velhacos, os ladrões, os t-.ssat.ii-
nos pululâo de cada canto , como rnatu-

pasto ; e não será novidade rer se arre-
vesar boas posta-a de Moral aquelle mea-
mo , que á pouco engendrou hum lurlo
supetfino , ou que ainda l» m as mãos
rociadas do sangue, q;!e derramou do
seu 8Pine'hi.i'ilc.

Febronio he experto, o sobre ludo
verboso : as palavras .se iht? deapejão ila
jboeca em caiadnpas; elle pouco , ou
nada lera cultivacío do vastíssimo campo
das Letras. Entre tanto , graças á sua
excurrencia palavrosa, discorre em loui
de oráculo cm qual quer maieria -, nu
sua-* deciaÕej afio sempre call.egorieas, e
aoctoritiitivas ,¦ passa por bum í-abio, se
bem que feito apressa ; mas está urde-
nado com reverendas falsas-, per que
Febronio he o verdadeiro transumpto
de hum pedante, ou do que vuJgarmen*
te .se chama capadocio. Se se tracta de
Eeligião, o no so homem já ieo Helvécio
Voltaiie , Molbac , o Citador , o Com-
padre Matheus , a Pavorosa iliusãoda
eternidade, a Carta apócrifa de Talley-
rand ao Papa, o Faublas, eoutros que
laes Santos Padres, e Theologos ; e
tem-se na conta de hum philosopho ma-
islido, e mais profundo , do que flob»
bes, do que Bayle- ou Bolimbrok : lu-
do reprova , despreza tudo , e vai re-
cebendo os aplausos de gênio transen-
dente, c cabeça positiva ( expressão do
grande tom ) ; porque diz o faceto Ab«
bade de Casli

Di seioechi il mondo é pienot, ed
agli ocioechi,

Convicn geltar Ia polvere nesli
oechi.

Tollos por esse mundo há-os a molhos
Elançar-I hes convém poeira aos olho-*:.
Quantos homens tem sabido grange-

ar por ahi a nomeada de sugeitos d'im-
portancia, não sendo elles, se não huns
refinadissimos imposlores , e grande-mente viciosos ? Quantos são concide-
radofl exímios Patriotas , não sendo na
realidade mais, do que velhaqueles ou-

sados , quo não p5e a mira , se nS¦¦> c:a
arranjara sua fortuna por meio da »i-
da poliliea ? Quantos finalmente se a-
(hão no fastigio das honras , e grande-
zas , que para ali treparão por meio d'
intrigai-}, eal-i ulcerados de verpvuiho*
s-as mazelias ? São prodígios da eporha:
são outros tantos Sacerdotes da densa
Fortuna , ordenados com reverendas
falsas. Tudo vai pelo revê?, cm o nosso
mundo. O homem soberbo , o orgo>
Hnso chama-se erave , e seiio: o su-
jeito ambicioso , e usurario chama-se
ccconomico \ o iusolente , assomado, e
iusohordínado chama-se homem brioso,
e de caracter independente ; o trapa-
ceiro , o velbaco , o ladrão chattião-se
vivos, e aí iiados 1 o assassino de profis-
fjão chama-se homem de despique 5 o
que paga a sicearios para tirarem a vida
ao seu semelhante denomina-se sujeito,
que não sofre desaforos, c sabe vingar-
se , em summa depois que se poz em
voga a expressão bom moço, não há ma-
is ninguém , que seja ruim, não há ma*
is vicio , que não receba os aplausos da
virtude. Fulano he mau filho, hetra-
passeiro em seus negócios 5 embriaga-se
sofri velmen te, faz vida de jogador, pre»
ga mui airosamenle o seu calole , vive
publica , e despejadameute amanceba--
do , tem uma lingoa luciferina , a cujos
desapiedados golpes nâo escapa a honra
nem da solteira , nem da casada, nem
da viuva, &c. &c. •, todavia Fulano he
muito bom moço , e he o primeiro Mo-
ralista , e Moralisador do nosso século.
E uão será isto andar quasi ludo orde-
nado com reverendas falsas ?

Já ouvi em hum suropluoso jantar a
hum IVanchinole pedir a palavra , e di-
rigir hum brinde ás virtudes de certa
garnenha , que ali estava. Fundio-se
a casa com aplausos: todos behèrão a
saúde das virtuosa Senhora D. F. , queficou mais enrufada, que hum pavão. A-
cabada a mesa, chamei de parle ao au-
ctor do brinde , e mui simplo.iamente
lhe pedi, me quizeese enumerar as vir-
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iwdes daquelia Senhora. Ob l be boa vocábulo garantias parece-me, tem
nei-ffuuta essa? ' [lespondeo-me o joveu invadido até as escolas de primeiras Le-

Usequioso ) A Senhora D. F. he hum trás: mas a arbitrariedade surge de to-
como dos os cantos •, o Despoti-mo só he feio ,

e lubisbomem nos Ürarnnoas de Thea*
tro , onde o vemos de camisola encar-
nada, cingido de cobras de panno, des-
greuhado , como huma fúria , e depois
de muitas roncas , e bravatas acaba aos
e.tolios , ru abrem.lhe hum aíçapãozi-
nho no tablado , epor entre labaredas
de fogo sulfureo ahysma-se, e some-se
o snr. Despotismo : mus cá por fora não
acontece assim : cá por fora passeia es-
se sujei, inho bem livre, e desempeça-
do , e com hum bicacaro de Lord , já

comporto de virtudes 5 he bella
Vcnui, he bem feita , e garbosa , he
hum peixão ; traja com muito gosto ,
dança com muita graça , e canta moth-
nhaa, que he hum pasmar, e sobre tu-
do nâo despreza a quem a adora: e nis-
to se cifrarão as virtudes da Senhora D.
"jp ! He virtuosa; por quehe linda; por
que galèa segundo o ritual da moda, he
virtuosa; por que dansa , e canta, e
mudo principalmente por que namoro!
Muito bem : eisaqui como tudo anda
trocado entre nò*. i

E que direi de huma grande parte uas
chamadas Neerelogias, que apparecem

por ahi em muitos dos nossos Penodi-
cos ? Qual será o malvado , que depois
de mono não seja canonisado por hum
heròe em alguma das taes Necrologias ?
Em o defunclo , tendo amigos, paren-
tes, &c.» ainda que houvesse sido hum
demônio , lá vai correr mundo em le-
tra redonda, que tudo tolera. Que ac-

çõ>s nobres l Qoe virtudes heróicas .

Que leitos patrióticos apparecem, nesses

quadros luctuososl Qae prosopopcas,
e idolopéas , que invectivas contra a oe-
sapiedada Parca; por que teve a pouca
vergonha de cortar o fio a tão preciosa
vida ! O finado na realidade ou era hum
«mieito muito ordinário , ou hum traç-
lante, hum demagogo, hum arahecio-
so e turbulento ; masa Necrologtapo-
e.oapardosPhociões, dos Sócrates,
dusÀrislides , dos Cincinalos, dos La-

fayets, e Wachinglons , de Soile que
seo ultimo Bruto vivesse no meio de

nós , teria alguma disculpa a sua blas-

femiaa respeilo da virtude.
Se do mundo moral transporto o pen-

samento para o nosso mundo político ,
oh! como quasi tudo vejo ordenado com

reverendas falsas! Que emborneados
andamos a cerca de muitas cousas.'jMo
se nos falia , senão em Constituição,
«em liberdades, om direitos, e o mágico

de casaca , )á do Beca , j í de farda , já
de Batina , &c, &e.

Qua! heo Magistrado corrompido , e
venal, que nâo receba zumbaias, e que
se não diga homem de bem ? Qual o
Empregado publico , que já fosse puni-
do de suas malversações, apezar de tan-
tas penas, com que os manda castigar
o Código criminal ? Que facinoroso já
sofreo no Jury a justa sentensa de suas

perversidade*, huma vez q' tenha bons

padrinhos , que quasi nunca faltão a la-
es indivíduos ? Que rara não he a Au-
ctoridade, que se cinge á lei , pondo de

parle os seus caprichos, e paixões, par«
liculares ? Quaes finalmente os cida-
dãos, que antepouhão o interesse publi-
co tão fallado ao seu privado interesse?
Todavia não falta quem diga , que va-
mos huma maravilha , que estamos no
século das luzes , &c. &c. O filho me»
i,or , e ainda fedelbo, recalcitra, seo

pai lhe ordena qual quer cousa , o dis»
cipulo despreza a seu mestre , o moço
escarnece do velho, osubdito dedigna-
se de obedecer ao superior , qual quer
sujeição he odiosa , ctCi, &c. ^ e a tu*
do isto chama-se brio, caracter indepen-
dente , e diz-se á bocea cheia , que es-
tamos no progresso : mas o que mostra
a experiência ? O filho desohediente

passa a ser mais tiranno dos pais, o dis-
cipulo insolente lie o mais orgulhoso dos
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mestres, osubdito arrogante, e tnsu-
bordinado vem a ser hum déspota , io-
go qu'impolga o mais pequeno cargo de
mando,

Não ouço de toda a parle se não pane-
gericos á Lei: Iodos fallão na hei , to-
doscilãoa Lei, Lei, e mais Lei; mas
ninguém quer obedecer á Lui, de sorle
qne isto de Lei enlre nós está na ordem
de casa de pouco pãa , onde tolos ra-
lhso, e ninguém tem rasão. Finalmen-
te a mòr parle das nossas cousas andão
ordenadas com reverendas faIsas: temos
muito palavreado , e poucas realidades.
Há quem todos estes inales atribua ao
nosso Regimen Político; mas eu eriíen-
do , que não , e tudo lanço á conta da
nossa péssima educação , que he pec-cado velho, eá nossa immoralidade,
apezar de tanta Moral nas JNovellas, e
nos Periódicos.

WWMIWiVVMA/Wt@ t*1l|-.Il_t_.WUft«M

A1SECDOTÂS.

Hum criado leve ordem de seu amo
de ir ver, que horas erão no seu relo-
gio de sol : e como o pobre homem na-
da podesse entender do que ali via , ar-
rançou a pedra ; levou a ao amo ,' di-
zendo lhe- Snr,, miiica mais pml8
perceber as horas em tal relojo : aqui otem , e veja a seu gosto. —t

Compondo hum beato certo livro de
piedade, iej-lhe huma Dt.dicaio.ia áSantíssima Trindade , e principiou des-ta maneira — Hl.ma e Ex.ma Senhora ;

com o mais profundo respeito trago es-
tetribulo de respeitoá V. Ev.cia Revma
Padre, Filho, Espirito, Sancto &Co

Perguntaodo-se a hum sujeito de quemoléstia linha fallecidoseu pai, respon-
di-o. '" 

Coitado .' nã3 morreo , se nâo
do desgosto de se ver enforcar. "

O Principe de Conti recebeo em seu
palácio ao celebre Padre Paevosl, bem
conhecido pelas suas obras lilteraiías,
o qual mostrou grandes desejos d'era-
pregar-se em seu sei viço.,, E o que
quereis , que vos faça „ : perguntou-lhe o Principe. — Ah ! , Sur. quarn fe-
liz me julgaria, se V. Altcza me nome-
asse seu Capella. ! — Meu Capellão !
Vószombaesde mim? Eu nunca ouço
Missa — Por isso mesmo he que desejo
esse cargo; por quo também eu nunca
a digo. r-t

Hum celebre cômico foi encontrado
a caçarem as terras de bum Fidalgo,
Chegou-se a elle o guarda, e perguntou-lhe eom que direilo se afoitava a caçar
naquelle lugar? —Com que direito ?
Aind i m"o perguntes ?

Da droit quun espril vasie et firmeen ses desseins
A sur VespiiL grossier des vulgaires

humaiiis,
Com o direito, que hum animo vas-

to , e fume em seus p'ano«.Temsobieo espirito grosseiro doa
vulgares humanos.

Ah/ ino be outro caso: perdoe oSr., dissse o guarda ,* que eu não subi*des^a historia.

1 ernamò«™ na Typ. de M. P. de Faria. m,
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